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Além da crescente atuação dos diversos
fundos e investidores institucionais, passou
a ser significativa a presença de acionistas
individuais, democratizando o mercado. Gran-
de parte dessa dinâmica é conseqüência do
excelente trabalho de divulgação e promoção
executado pela BOVESPA, popularizando o
investimento em ações, estabelecendo novas
regras e buscando aumentar o número de em-
presas participantes em seu portfólio.

A maior parte dos lançamentos feitos a
partir de 2003 tem ainda uma vantagem adici-
onal sobre antigas companhias do mercado
acionário, por estar sendo feita nos níveis su-
periores de transparência e de tratamento mais
igualitário aos acionistas, aos quais muitas
empresas tradicionais também vêm aderindo.
E ainda pelo fato de várias dessas empresas
estarem adotando os bons preceitos de
Governança Corporativa.

Apesar desse progresso, a comunicação
de grande parcela das S/As de capital aberto
ainda deixa a desejar – sejam elas antigas ou
novas no mercado acionário. Isso ocorre tan-
to na política de divulgação (quando existe),
como nas próprias peças de comunicação, se-
jam elas obrigatórias ou feitas de forma com-
plementar e voluntária. São raras as empresas
que têm dado atenção aos compradores indi-
viduais de suas ações, a maior parte delas se
limitando a informar aos profissionais de mer-
cado por meio de reuniões nas APIMECs, de
publicações legais e de notícias na imprensa
especializada.

As Companhias de capital aberto têm ne-
cessidades mais amplas de comunicação que
as demais, uma vez que ao colocarem ações
no mercado assumem o compromisso de in-
formar periodicamente a seus investidores/
acionistas sobre os resultados, alterações na
estrutura, iniciativas e programas em desen-
volvimento.

Essa comunicação não pode se limitar
às informações prestadas aos profissionais

(*) MARIO ERNESTO HUMBERG, consultor e
conferencista, é presidente da CL-A
Comunicações, Coordenador do PNBE –
Pensamento Nacional das Bases Empresariais,
conselheiro da ADVB – Associação de
Dirigentes de Vendas e Marketing do Brasil, e
autor do livro “Ética na Política e na Empresa”.
(E-mail: meh@cl-a.com)

A COMUNICAÇÃO DAS S/As
DE CAPITAL ABERTO

O mercado acionário brasileiro vem experimentando
notável evolução nos últimos anos, possibilitando

o financiamento dos projetos de expansão de
empresas por meio do lançamento de ações,

como ocorre nos países desenvolvidos.

por Mario Ernesto Humberg*

de mercado, que detém um conhecimento
especializado, acompanhando de perto a
evolução da economia e dos negócios, e
assim podem analisar o desempenho da
empresa e fazer projeções que possibili-
tam avaliar se o investimento é bom ou
não. O investidor individual precisa rece-
ber análises e informações financeiras
numa linguagem clara e direta, pois não
possui o mesmo tipo de conhecimento e
especialização que os profissionais.

Algumas empresas fazem esse trabalho de
maneira eficiente, enviando informações peri-
ódicas a seus acionistas individuais e
institucionais, usando boletins, reprints de
matérias publicadas, cartas, balancetes trimes-
trais comentados, Relatórios Anuais e outros
meios, enquanto outra parcela simplesmente
ignora esses acionistas.  Mesmo os Comen-
tários da Administração publicados em jor-
nais de grande circulação, junto com os ba-
lanços exigidos por lei, são geralmente redigi-
dos em “economês” ou “contabilês”, com
foco na estrutura interna, sem a necessária
técnica profissional de comunicação, o que
na maior parte das vezes os tornam herméti-
cos e difíceis de ler, quando não incorretos ou
incoerentes. Algumas empresas mantêm in-
clusive o hábito de iniciar com o antigo, supe-
rado e inútil “Temos a satisfação ...”? O pior é
que vários desses comentários não têm, in-

clusive, o necessário cuidado com o vernácu-
lo e cometem erros de ortografia, concordân-
cia, regência etc...

Os prêmios atribuídos por várias entida-
des a peças de comunicação ou políticas de
comunicação das S/As de capital aberto têm
estimulado o aprimoramento desse processo,
mas a escolha se baseia mais na visão de es-
pecialistas do que na avaliação dos acionis-
tas pessoa física, cuja presença no mercado é
crescente.

Para manter a atual dinâmica do mercado
acionário é importante que as S/As de capital
aberto atualizem sua política de comunicação,
focando tanto nos especialistas como nos acio-
nistas pessoa física, utilizando linguagem clara
e acessível em todos seus materiais de divulga-
ção. Existem no país profissionais competentes,
em número suficiente, para colaborar com esse
processo, melhorando o que vem sendo feito,
para ajudar na popularização do investimento
em ações no país, na compreensão do negócio e
no envolvimento dos investidores.
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